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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos.

Um dos objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma 
visão geral sobre o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender 
as correlações dos sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia 
prátitca, filosófica e educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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RESUMO: Alterações renais ocorrem em 10% 
dos seres humanos, dentre elas, surge à anomalia 
renal congênita de fusão cruzada mais comum 
que é o rim em ferradura. Geralmente, são 
assintomáticos e descobertas por acaso, devido 
suas repercussões corporais. Dessa maneira, 
buscamos observar os percalços ligados a 
essa variação anatômica e suas repercussões 
na dinâmica do corpo humano. O delineamento 
do estudo é do tipo revisão bibliográfica, uma 
vez que foi baseada em estudos previamente 
selecionados que registraram as complicações 
decorrentes do rim em ferradura. Realizou-
se uma seleção de trabalhos publicados 
em revistas indexadas nas bases de dados 
PubMed/MEDLINE, SciELO e no Journal Of 
The American Society Of Nephrology (JASN). 
Assim sendo, foi percebido que a patologia pode 
ser determinada por diversas alterações, como 
a obstrução da junção pelvureteriana (JUP), 
anomalias vasculares dessa região, doença 
renal policística. Além disso, observamos 
que alguns eventos predisponentes como os 
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teratogênicos causadores dessa anomalia aumentam também o risco de neoplasias 
malignas. De outra forma, avaliamos que há maior risco de traumas renais devido a 
localização superficial do istmo e ausência de proteção da caixa torácica. Portanto, 
infere-se que essa variação anatômica está relacionada a outras repercussões 
corporais, geralmente assintomáticas, mas na maioria das vezes estão associadas 
a  morbidades. Assim, embora seu diagnóstico não seja difícil, requer habilidade e 
experiência do profissional, para que não haja confusão na propedêutica. Portanto, 
notamos que é essencial o conhecimento das complicações associadas a essa doença 
renal congênita, uma vez que há reverberação na hemodinâmica do corpo humano. 
PALAVRAS-CHAVE: Anormalidades congênitas; Condições patológicas anatômicas; 
Rim fundido.

COMPLICATIONS ASSOCIATED WITH ANOMALY RENAL CONUNT: RIM IN 

HORSESHOE

ABSTRACT: Renal alterations occur in 10% of the human beings, among them, it 
appears to the most common crossed fusion congenital renal anomaly that is the 
horseshoe border. They are usually asymptomatic and discovered by chance, due to 
their bodily repercussions. In this way, the search for mishaps witnessed this anatomical 
change and its repercussions on the dynamics of the human body. The study design 
is of the bibliographic review type, as it was based on studies that were selected as 
critical records of the horseshoe kidney. A selection of papers published in journals 
indexed in PubMed / MEDLINE, SciELO and in the Journal of the American Society 
of Nephrology (JASN) was done. Therefore, a pathology that can be determined by 
several alterations, such as an obstruction of the pelvureterial junction (JUP), vascular 
anomalies of this region, a polycystic kidney disease. In addition, we observed that 
some predisposing events such as teratogenic causes of this anomaly also increased 
the risk of malignant neoplasias. Otherwise, it is inferred that this anatomical variability 
is related to other bodily repercussions, which are generally asymptomatic, but in the 
majority is associated with morbidities. So as long as you are not able to find your 
own experience, it is not difficult, you need to be able to carry out the professional 
experience. Therefore, it is not for that is essential to knowledge of patients with a 
congenital renal disease, since that reverberation in hemodinamic of human body.
KEYWORDS: Congenital abnormalities; Anatomical pathological conditions; Cast iron.

1 |  INTRODUÇÃO

Alterações renais ocorrem em 10% dos seres humanos, devido à complexidade 
do seu desenvolvimento embrionário, que ocorre em três estágios subsequentes. 
A anomalia renal congênita de fusão cruzada mais comum é o rim em ferradura, 
que apesar da alteração mantém o funcionamento independente entre eles (SHAH, 
2017). Há incidência de 1 a cada 400-700 nascidos vivos em autópsia e exames de 
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imagem, além, de maior prevalência no sexo masculino do que no feminino (LAVAN, 
2019).

O rim em ferradura é um distúrbio urológico, que geralmente está associado 
a outras alterações, que podem determinar uma síndrome pediátrica com diversas 
mudanças teratogênicas como as desordens musculares, ósseas, neurológicas 
e gastrointestinais (BIYANI, 2019). Desse modo, ao sabermos que essa variação 
urológica pode estar associada a outras anormalidades hereditárias ela pode ser 
classificada em dois grupos: os com anomalias congênitas graves, que comumente 
são natimortos ou morrem no período neonatal e aqueles em que o diagnóstico é 
feito incidentalmente, através de exames de imagem (GLENN, 1959; NATION, 1945).

Sua etiopatogenia é decorrente da junção anormal do parênquima renal 
funcionante ou tecido fibrótico, que provoca grande parte das complicações, como a 
subida anormal e a má rotação renal. Assim, ocorrerão reverberações na dinâmica 
corporal como infecções do trato urinário recorrente, além, da maior incidência de 
tumores e traumas renais, uma vez que há um mecanismo teratogênico que provoca 
ainda a localização superficial de implante renal (SHAH, 2017). 

Desse modo, buscamos observar as disfunções ligadas à variação anatômica 
do rim em ferradura e suas repercussões na dinâmica do corpo humano. Além disso, 
discutimos sua patogênese como fator de risco para outras complicações.

2 |  METODOLOGIA 

A presente pesquisa é uma revisão de literatura que foi baseada em estudos 
previamente selecionados, seguindo os critérios de inclusão: estudos quase-
experimentais, ensaios clínicos controlados randomizados, relatos de caso e revisões 
sistemáticas que registraram as complicações decorrentes do rim em ferradura.  
Foram considerados como critérios de exclusão estudos que analisaram o rim em 
ferradura sobre a ótica circunscrita a critérios embriológicos ou a procedimentos 
técnicos cirúrgicos e aqueles publicados há mais de 10 anos. Realizou-se uma 
seleção sistemática por trabalhos publicados em revistas indexadas nas bases de 
dados PubMed/MEDLINE, SciELO, Google Scholar e no Journal Of The American 
Society Of Nephrology (JASN). 

Os descritores utilizados para a busca seguiram a descrição dos termos MeSH/
DeCS, as palavras-chave foram combinadas utilizando-se os operadores booleanos 
OR e AND, “Anormalidades Congênitas” OR “Multimodal Treatment” AND “Condições 
Patológicas Anatômicas”  AND  “Rim Fundido”. Não houve restrição linguística. 
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3 |  ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

3.1 Etiopatogenia

A etiopatogenia dessa variação renal é caracterizada por três anomalias 
morfológicas: ectopia, rotação e alterações no suprimento vascular. Na maioria dos 
casos consiste em duas massas renais fundidas em seus polos inferiores por um 
istmo parenquimatoso ou fibroso (BALAWENDER, 2019).  

Embriologicamente, existem duas teorias que sugere a etiologia dos rins em 
ferradura, a teoria da fusão mecânica e a teratogênica.

 A teoria da fusão propõe que o blastema metanéfrico de ambos os rins entram 
em contato na pelve fetal durante a quarta semana de embriogênese, sendo essa 
uma consequência da excreção ou crescimento anormal da coluna fetal e dos órgãos 
pélvicos nessa fase. Nesse estágio, há a ausência da cápsula renal que provoca a 
junção dos blastemas dos rins imaturos e fusão no ponto de contato, resultando na 
formação do istmo de Brous. Fisiologicamente, os rins normais sobem e rotacionam 
na pelve durante a sétima a oitava semana de vida, de modo que a pelve renal muda 
de aspecto anterior para medial durante esse processo. Entretanto, nessa alteração 
congênita a medida que o rim sobe, o istmo fica pinçado sob a artéria mesentérica 
inferior, que impede ainda mais a subida e rotação, resultando em uma localização 
mais inferior dos rins e com a pelve virada para a frente. Esses mecanismos explicam 
a ectopia, bem como os componentes de má rotação do rim em ferradura (SHAH, 
2017).

A teoria teratogênica aventa que o desenvolvimento dessa variação anatômica 
resulta da migração anormal de células nefrogênicas posteriores, que resulta 
na formação do istmo parenquimatoso. Dessa maneira, explica o maior risco de 
desenvolvimento de carcinomas renais, como o tumor carcinoide e tumor de Wilms 
(SHAH, 2017).

A incidência de anormalidades de fusão aparece em três grupos etários: 
crianças pequenas, em que os rins em ferradura são diagnosticados como parte 
de uma combinação de malformações; em adultos jovens durante o diagnóstico de 
menarca tardia como parte da síndrome de Turner; e em adultos no geral é um 
achado incidental durante procedimentos radiológicos de rotina realizados por outras 
razões (BALAWENDER, 2019).

3.2 Complicações e Terapêutica

Nesse contexto, é importante ressaltar que a obstrução da junção ureteropélvica , 
urolitíase e neoplasias renais são as complicações mais comuns que ocorrem nos 
pacientes portadores do rim em ferradura. As cirurgias minimamente invasivas 
são opções terapêuticas no tratamento das complicações secundárias ao rim em 
ferradura (YOHANNES, 2002).

https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/ureteropelvic-junction-obstruction
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/complication
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No que se refere à obstrução da junção ureteropélvica (JUP), observa-se 
que a endopelotomia percutânea ou pieloplastia laparoscópica aparecem como 
opções terapêuticas que apresentam bons resultados. Nos pacientes portadores de 
neoplasia a nefrectomia laparoscópica é uma opção segura e viável para doenças 
renais em ferraduras benignas e malignas (RAJ, 2003).

Já no que tange a urolitíase, quando se refere à cálculos menores que 2 cm, 
usa-se a litotripsia por ondas de choque. Em casos de falha terapêutica ou de 
cálculos maiores que 2 cm, a melhor opção para o manejo através da via percutânea. 
Entretanto, a abordagem percutânea pode ser desafiadora, devido à relação 
anatômica com o retroperitônio. Nesse contexto, alguns pacientes podem evoluir com 
complicações como sangramento significativo, necessitando de interrupção precoce, 
fístula nefropopleural e pneumotórax.  Além disso, faz-se necessário ressaltar que 
todos os pacientes portadores dos cálculos devem ser submetidos a uma avaliação 
metabólica (RAJ, 2003).

3.3 Fatores de risco

Os principais fatores de risco de doenças renais envolve a hipertensão arterial, 
o diabetes, fumo e uso de medicações nefrotóxicas. Em se tratando do rim anômalo 
congênito, ele é fator de risco para várias situações ao indivíduo. Como por exemplo: 
obstrução por PUJ, infecções e litíase renal, em razão da topografia anormal dos rins 
e cálices, além da implantação anormal dos ureteres. 

Os eventos teratogênicos causadores dessa anomalia aumentam também o 
risco de neoplasias malignas, como o carcinoma de células renais (CCR), tumor de 
Wilms e carcinoides em rim em ferradura, assim, como o risco de infecções do trato 
urinário. Por fim, percebe-se também que há maior risco de traumas renais devido à 
localização superficial do istmo e ausência de proteção da caixa torácica. (PERES, 
2010).

4 |  CONCLUSÃO

Dessa forma, foi percebido que o rim em ferradura está predisposto a várias 
complicações em virtude da sua posição ectópica, má rotação e anomalias vasculares 
e ureterais vinculadas, além de ter sido observado que alguns predisponentes 
como os teratogênicos causadores dessa anomalia aumentam também o risco de 
neoplasias malignas. Assim, conhecer as complicações mais comuns dessa anomalia 
é essencial, uma vez que há reverberação na hemodinâmica do corpo humano. 

Portanto, no que concerne às complicações, evidenciamos que a obstrução da 
junção ureteropélvica , urolitíase e neoplasias renais são as mais comuns  e que, 
para tais, as cirurgias minimamente invasivas são indicadas para a terapêutica no 
tratamento das complicações secundárias.

No que tange a obstrução da junção ureteropélvica (JUP), observa-se que a 

https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/fistula
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/pneumothorax
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/ureteropelvic-junction-obstruction
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/ureteropelvic-junction-obstruction
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endopelotomia percutânea ou pieloplastia laparoscópica aparecem como opções 
terapêuticas. Para a urolitíase, quando se refere à cálculos menores que 2 cm, usa-
se a litotripsia por ondas de choque. Em casos de intercorrências ou de cálculos 
maiores que 2 cm, a melhor opção para o manejo é por meio da via percutânea. 
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